
Câmaras do 
MAPAMAPA
Coordenação Geral de Apoio às 

Câmaras Setoriais e Temáticas



“Atuar como foro consultivo na identificação de
oportunidades ao desenvolvimento das cadeias produtivas,
articulando agentes públicos e privados, definindo ações
prioritárias de interesse comum, visando à atuação
sistêmica e integrada dos diferentes segmentos

MissãoMissão

sistêmica e integrada dos diferentes segmentos
produtivos”



•As Câmaras Setoriais são compostas por 25
membros de Instituições Privadas e Públicas

Composição RegimentalComposição Regimental

•As Câmaras Temáticas não tem limite de
membros



Composição Regimental

Presidência :

Exercida preferencialmente por representante do setor privado, 
designado pelo Presidente do CONSAGRO, que é o Ministro da 
Agricultura. O Mandato é dois anos, renovável por igual período, 
uma única vez.

Composição Regimental

Secretaria Executiva :

Nas Câmaras Setoriais será exercida preferencialmente por 
servidores da CGAC. Nas Temática pode ser por exercida por 
servidor público especialista do tema.

Assessoria e Supervisão:

Apoio prestado por servidores da CGAC 



• Reuniões em Brasília, exceto uma anual por Câmara e em 
evento de expressão de interesse do Setor    

• Reuniões fora de Brasília devem cumprir protocolo mínimo 

Regras Importantes

de providências pela entidade anfitriã

• Três faltas consecutivas da Instituição membro, remete 
decisão a plenário para possível exclusão 



– Açúcar e  Álcool
– Algodão e Derivados
– Animais de Estimação
– Arroz
– Aves e Suínos
– Borracha Natural

– Flores e Plantas Ornamentais
– Fruticultura
– Hortaliças
– Leite e Derivados
– Mandioca e Derivados
– Mel e Produtos Apícolas

28 Câmaras Setoriais

– Borracha Natural
– Cacau
– Cachaça 
– Caprinos e Ovinos
– Carne Bovina
– Citricultura
– Culturas de Inverno
– Equideocultura
– Feijão

– Mel e Produtos Apícolas
– Milho e Sorgo
– Oleaginosas e Biodiesel
– Florestas Plantadas
– Soja
– Tabaco 
– Viticultura, Vinhos e Derivados
– Palma de Óleo
– Fibras Naturais 



– Agricultura Orgânica
– Agricultura Sustentável e Irrigação
– Cooperativismo Agropecuário
– Crédito e Comercialização
– Infraestrutura e Logística do Agronegócio 

8 Câmaras Temáticas8 Câmaras Temáticas

– Infraestrutura e Logística do Agronegócio 
– Insumos Agropecuários
– Seguros do Agronegócio
– Negociações Internacionais 



• Canal institucionalizado de interlocução entre o 
MAPA e a Sociedade

Definição

• Instrumento democrático e transparente de 
participação da sociedade na formulação de 
políticas públicas



• Legitimidade : A iniciativa tem origem na Cadeia 
Produtiva ou nos temas comuns de assuntos 
relacionados que mantenham transversalidade

Requisitos para criação e 
composição

• Importância Social – Capacidade de geração de 
emprego e renda e manutenção para a manutenção 
do homem no campo com enfoque na 
sustentabilidade



• Importância Econômica – Participação 
significativa no PIB, na Balança comercial e no 
comércio nacional e internacional.

Requisitos para criação e 
composição

• Organização do Setor - Existência de entidades 
representativas dos diversos segmentos da cadeia 
produtiva, preferencialmente de caráter nacional



Criação e Composição
Modelo Geral de Cadeia Produtiva



Representantes dos diferentes elos das Cadeias Prod utivas 
Insumos
Produção
Indústria
Comércio (atacadista e varejista)
Consumidores
Representantes do Ambiente Organizacional (públicos e 

Criação e Composição

Representantes do Ambiente Organizacional (públicos e 
privados)
Órgãos Governamentais
Órgãos de pesquisa e desenvolvimento
Agências de financiamento
Entidades tecnológicas
Serviços de assistência técnica e informações



– 490 Entidades Integram as 36 Câmaras, 

sendo:

� 400 Instituições Privadas

Representatividade das 
Câmaras

� 400 Instituições Privadas

� 90 Instituições Públicas



• 2010: 2932 pessoas

• 2011: 3000 pessoas

• 2012: 3100 pessoas

Público Participante/ ano

• 2012: 3100 pessoas

• 2013: 3300 pessoas

Média: 26 pessoas/reunião



MAPA

CGAC

Outros Órgãos

Resposta à Consulta 
ou Pleito

Identifica os 
responsáveis

Envia para análise 

CGAC

Câmara
Setorial X

Identifica o problema

Discute internamente 

Elabora a proposta

Encaminha à CGAC

Responde à

Câmara



• Recomendações de adoção de políticas ao Ministro

• Recomendações de deliberações a demais órgãos de 
Governo  

• Definições sobre Portarias e INs do MAPA

Deliberações & 
Encaminhamentos

• Deliberações de Governança da Cadeia 

• Estabelecimentos de ações sinérgicas entre os elos da 
Cadeia

• Buscar as Metas e Objetivos traçados para 2015



Presidente de Câmara
Atribuições:

• Propor e aprovar a pauta das reuniões;
• Autorizar as convocações das reuniões das respectivas 

Câmaras;
• Presidir e coordenar as reuniões e o desempenho de 

trabalho das Câmaras;
• Supervisionar os trabalhos dos Grupos Temáticos;• Supervisionar os trabalhos dos Grupos Temáticos;
• Promover as condições necessárias ao cumprimento das 

competências das Câmaras Setoriais e Temáticas;
• Responsabilizar-se pelos trabalhos desenvolvidos pelas 

Câmaras, junto ao Conselho do Agronegócio e ao 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 



Secretário de Câmara
Atribuições:

• Organizar as reuniões das Câmaras, elaborar e 
encaminhar as atas;

• Organizar e encaminhar a pauta das reuniões de acordo 
com a orientação do Presidente;

• Organizar e coordenar Grupos de Trabalho; • Organizar e coordenar Grupos de Trabalho; 
• Dar encaminhamento às deliberações do plenário;
• Acompanhar o andamento das propostas das Câmaras 

no MAPA e em outros órgãos informando o resultado;
• Dar apoio técnico, logístico e operacional aos Grupos de 

Trabalho das Câmaras;



Membros da Câmara
Atribuições:

• Propor temas para compor a pauta das reuniões;
• Analisar e discutir matérias em exame e propor soluções;
• Prestar assessoramento aos Presidentes e Secretários 

das Câmaras, especialmente em assuntos de 
competência dos órgãos ou entidades que representam;competência dos órgãos ou entidades que representam;

• Estudar e relatar matérias que lhes forem distribuídas, 
podendo valer-se de assessoramento técnico; e

• Propor matérias às Câmaras e aos Grupos Temáticos.



Grupos Temáticos - GT  

O Plenário da Câmara decidirá sobre a
conveniência de constituir Grupo Temático
que promova estudo aprofundado acerca deque promova estudo aprofundado acerca de
determinado tema.



Grupos Temáticos - GT  

• Cada Grupo Temático contará com Coordenador, designado
pelo Presidente da Câmara, podendo ser substituído a qualquer
momento por decisão da maioria dos membros.

• Para compor o Grupo Temático, na qualidade de Membro, será
convidada pessoa de reconhecida competência nos assuntos
objeto do Grupo.

• As deliberações do Grupo Temático serão aprovadas por
maioria dos Membros que o integram.

• As propostas apresentadas por Grupo Temático serão
submetidas à apreciação da respectiva Câmara.

• O Grupo Temático poderá ter caráter permanente ou
temporário.



Comunicado de reunião e pauta  

•30 dias antes da reunião – a CGAC envia
comunicado de data, local e solicita
sugestão de temas p/ pauta;

•15 dias antes da reunião – encaminha-se
a pauta;



OBJETIVOS 
1. Estabelecer um plano de trabalho para cada Cadeia 

representada por Câmara, pelo período de  5 anos.  - Até 
2015

Agendas Estratégicas das 
Câmaras Setoriais e Temáticas

2015

2. Facilitar e organizar a ação conjunta das Câmaras nos 
assuntos de interesse comum.

3. Fortalecer as Câmaras como ferramentas de construção de 
Políticas Públicas e Privadas para o Agronegócio. 



1. Estatísticas
2. Pesquisa, Desenvolvimento, Inovação
3. Assistência Técnica (Capacitação, Difusão e 

Agendas Estratégicas das 
Câmaras Setoriais e Temáticas

TEMAS 

3. Assistência Técnica (Capacitação, Difusão e 
Extensão)

4. Defesa Agropecuária
5. Marketing e Promoção
6. Gestão da Qualidade
7. Governança da Cadeia
8. Crédito e Seguro
9. Comercialização
10. Legislação



OPORTUNIDADES

• Maior e melhor integração e coordenação entre os elos 
participantes das cadeias produtivas

• Melhor interlocução, exposição e articulação dos setores 
junto ao MAPA e demais agentes públicos e privados

• Encaminhamento de propostas mais estruturadas ao 
Governo



OPORTUNIDADES

• Principal instrumento de interlocução do MAPA com o 
Setor Produtivo

• Ferramenta para construção de Políticas Públicas e 
Privadas para o AgronegócioPrivadas para o Agronegócio

• Espaço “neutro” de diálogo entre os diferentes “Elos” 
das Cadeias Produtivas e entre as diferentes cadeias

• Promoção da Governança da Cadeia



OPORTUNIDADES

• Interação com as Câmaras Estaduais

• Maior conectividade entre Ações e Programas dos 
diferentes Órgãos do Governo e Instituições Privadas

- Evita sobreposição de ações por diferentes atores da 
cadeia produtiva



CONSIDERAÇÕES FINAIS
• Maior Fórum permanente de Interlocução do Governo

com o Agronegócio Brasileiro, principal força
econômica do PIB

• Contribuição na formulação de políticas públicas

• Impactos positivos no desempenho das Cadeias• Impactos positivos no desempenho das Cadeias
Produtivas

• Disseminação de conhecimento e informações entre
os entes públicos e privados

• Fortalecimento dos grupos de relacionamento do
Agronegócio





Obrigado

Marcio Candido Alves
Coordenador-Geral Coordenador-Geral 
cgac@agricultura.gov.br


